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Ata da 1031 Sessão Não Deliberativa, 
em 26 de outubro de 1998 

4ã Sessão Legislativa Ordinária da 50! Legislatura 
Presidência do Sr. Lúdio Coelho 

- (/nicià-se a sessão às 14 horas e 30 minutos.) 
, , 

O SR. PRESIDENTE (Lúdio Coelho) - Declaro 
aberta a sessão. 

Sob a proteção de -Deus, . iniciamos nossos tra­
balhos. 

O Sr. 1.2 Secretário em exercício, Senador Bello 
Parga, procederá à leitura do'Expediente. 

É lido o seguinte: 

EXPEDIENTE 

MENSAGENS 
DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

., MENSAGEM NI! 708, DE 1998 ~ CN, 
(Nº 1.237/98, na origem) 

Senhores Membros do Congresso Nacional, 
Nos tennos do artigo 61 da Constituição Federal, 

s~b.meto à elevada deliberação de Vossas Excelên­
cias, acompanhado de Exposição de Motivos do Se­
nhor Ministro de Estado do Planejamento e Orça­
mento, o texto do projeto de lei que "Abre ao Orça­
mento de Investimento, em favor da Caixa Econômi­
ca Federal - CEF e da COBRA - Computadores e 
Sistemas Brasileiros S.A., crédito suplementar até o 
limite de'R$469.874.679,00, para os fins que especi­
fica". 

Brasília, 22 de outubro de 1998. - Fernando 
Henrique Cardoso. 

EM Nº 251IMPO 

Brasília, 22 de outubro de 1998 

Excelentíssimo Senhor Presi~ente da República, 
Submeto à consideração de Vossa Excelência, 

em atendimento ao prescrito no art. 167, inciso V, da 
ConstituiçãÇ>, com parecer favorável deste mini~tério, 
o anexo Projeto de lei que abre ao Orçamento.de 
Investimento crédito suplementar até o limite de 
R$469.á74.679,00 ,(quatrocentos e sessenta e nove 
milhões, oitocentos e setenta e quatro mil e seiscen­
tos e setenta e nove reais), em favor da Caixa Eco-. 
nômica Federal - CEF e da COBRA - Computado­
res e Sistemas Brasileiro S.A. com a finalidade de 
reforçar. as" ~espéctiyas dotações orçamentárias 

• o,A ! 

aprovadas pela lei nº 9.598, de 30 de dezembro de 
1997. 

2. A suplementação proposta pela Caixa Eco­
nômica Federal, no valor de R$469.505.860,00, tem 
por objetivo dotar sua rede de dependência no Pafs 
de instalações modernas, inclusive no que se refere ' 
a 'equipamentos de informática, notadamente am­
pliação do parque de aut~-atendimento (cash dis­
penser), com vistas a propiciar melhor atendimento à 
clientela. Os R$368.819,00 propostos pela Cobra' 
objetivam adequar seu cronograma de desembolsos 
no corrente exercfcio. . 

3. São essas as razões que me levam a propor 
a Vossa Excelência o anexo Projeto de Lei que abre 
crédito suplementar, ao, Orçamento de Investimento 
das mencionadas empresas, para os fins que espe­
cifica. 

Respeitosamente, - Paulo Palva, Ministro de 
Estado do Planejamento e Orçamento. 

ANEXO A EXPOSiÇÃO DE MOTIVOS 
M1251/MPO, DE 22-1.0-1998 

- 1. Síntese do problema ou da situação que re-
clama providências: ' 
Suplementação' a subprojetos constantes da Lei Or­
çamentária de 1998 (Lei nº 9.598, de 30-12-97), no 
valor de até R$469.874.679,00, em favor da Caixa 
Econômica Federal - CEF e da COBRA - Computa­
dores e Sistemas Brasileiros S.A. 

2. Soluções e providências contidas no ato nor­
mativo ou na medida proposta: 
Projeto de Lei que abre crédito suplementar. . . 

3. Altemativas existentes às' medidas ou atos 
propostos: , ~ 
A alternativa proposta éa única so!~ção .para a si­

,tuação .. 

'4. Custos: 
,Os' recursos necessários à 'cobertura dos gastos 
corri a suplementação aos diversos, subprojetos são 
de geração das próprias empresas. 

) I , ~" .. r. 1.:C. .. t." 

5. Razões que justifiquem a urgência: , 
Possibilitar às -empresas a regularização"dos seus 
cronograma~ 'de desen;:bolsos:. 

• .' I ..... • , • J fi. .. ~.' .. ',.,~,," ......;. 
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6. Impacto sobre o meio ambiente: O Cong~sso Nacional decreta: 
O Relatório de Impacto sobre o meio ambiente foi 
elaborado por ocasião da implantação dos subpro­
jetos. 

. Art. 12 Fica aberto ao Orçamento de Investi­
mento, aprovado pela Lei n2 9.598, de 30 de dezem­
bro de 1997, crédito suplementar até o limite de 
R$469.874.679,OO (quatrocentos e sessenta e nove 
milhões, oitocentos e setenta e quatro mil e seiscen­
tos e setenta e nove reais), ern favor da Caixa Eco­
nômica Federal - CEF e da COBRA - Computado­
res.e Sistemas Brasileiros. S.A., para atender. à pro­
gramação constante dq Anexo I desta lei. 

7. Sfntese do parecer do órgão jurídico: 
A .consultoria Jurídica do Ministério do Planejamento 
e Orçamento manifestou-se favoravelmente. 

PROJETO DE LEI Nº 48, DE 1998-CN 

Art. 22 Os recúrsos necessários à execução do 

Abre ao Orçamento de Investimento, 
em favor da caixa Econômica Federal -
CEFe da COBRA - Computadores e Sis­
temas Brasileiros S.A., crédito suplemen­
tar até o limite de R$469.874.679,OO, pará 
os fins que específica. 

disposto no artigo anterior são. de geração das pró­
prias empresas e de cancelamento de outl'QS subproje­
tos, conforme indicado nos Anexos 11 e 111 desta lei. 

CREO I TO SUPLDIEHT AR 

CODIGO 

'25220.1106(0362.5705 

25220. 1106(0362.5705.0008 

25220. 1106(()362.6705.0016 

25220. 1106(036f5705 .0017' 

25220.1106(0362.5705.0019 

25220. 1106(0362.5705·.0023 

25220.1106(0362.5706 

25220.1106(0362.5706.0001 

25220.1106(0362.6706.0002 

25220.1106(0362.5706.0003 

25220.1106(0362.5706.000( 

25220. 1106(0362. &706. 0005 

25220.1106(0362.5706.0006 

25220.1106(0362.5706.0007 

25220. 110640362:5706~000á· 

25220. 1106(0362.5706.0009 

2&220.1106'0362.5706.0011 

Art. 32 Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação. 

A N E X O 

ANEXO 

ESPECIFICAÇÃO 

IIINISTERIO OA FAZENDA 

CAIXA ECONOMICA FEDERAL 

AII'L IACÃO. DA REDE DE DEPENOENC IAS 
~ . - . ~ ~ - :. 

BrasOia, 

INSTALAR DEPENDENCIA NO ESTADO 00 ESPIRITD SANTO, 

. INSTALAR DEPENOENCIA NO ESTADO DE PERNAIllUCO 

INSTALAR 'DEPENOENCIA NO ESTADO DO RIO DE' JANEIRO 

INSTALAR DEPENDENCIA NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

INSTALAR DEPENDENCIA NO ESTADO DE SÃO PAULO 

MODERNIZAÇÃO E ADEOUAÇ10 OA AÇÃO 
ADMINISTRATATIVO/OPERACIONAL 

IIOOERN1ZAR E ADEOUAR DEPE~NCIAS NO ESTADO. DO ACRE 

IIOOERNIZAR E ADEOUAR DEPENOENCIAS NO ESTADO DE ALAGOAS 

fIClDERNIZAR E ADEQUAR DEPENliENCIAS NO ESTAOO DO AMAPA 

MODERNIZAR E ADEQUAR DEPENDENCIAS NO ESTADO DO AMAZONAS 

fIClDERNIZAR E ADEOUAR DEPENDENCIAS NO ESTADO OA BAHIA 

MODERN I ZAR E AOEOUAR DEPENDENC IAS NO ESTADO DO CEARA , 

• fIClDEÃNIZAR E ADEOUAR DEPENOENCIAS NO EStADO DE GOlAS 

• 'fIClDERNÍZAR E ADEOUAR DEPENDENCIAS NO ESTADO DO 
ESPIRITO SANTO ' 

fIClDERNIZAR E ADEOUAR DEPENDENCIAS NO ESTADO DO 
MA TO GROSSO 

fIClDERNIZAR E ADEOUAR DEPENDENCIAS NO ESTADO DO 
• MATO GROSSO DO SUL • 

'MOOEÃNizAR É ADEOUAR DEPENDENCIAS NO ESTADO DE 
MINAS GERAIS 

lis 1.00 

INVESTIMENTO 

SUPLEMENTAÇÃO 

V A L O R 

(69.87(.679 

469. &06 . 860 

19.&05.850 

130.000 

100.DOO 

8.922.000 

100.000 

10.2&3.860 

(50. 000. ODO 

850.508 

6.210.10& 

(07·.63~ 

4.39(.609 

30.209.3(0 

8.252.553 

10.361.653 

14.950~722 

(.201;939 

5.088.097 

52.030.696 
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CODIGO ESPECIFICAÇlo 

------------~-I~·'--{="~' --------~!------------------------------------~ 
25220.110640362.5706.0012 • 

25220.110640362.5706.0013 

26220.110640362.5706.0014 

25220.110640362.5706.0016 

26220.110640362.5706:0016 

25220. 1 10640362.5706~0017 , , 
25220.110640362.5706.0018 

25220.110640382.57011.0019' 

26220.110840362.5706'.0020 

25220.110640362.5706.0021 . . 
26220.110640362.5708.0022 

25220.110640362.5706.0023 

26220.110640362.5706.0024 

25220.110640362.5706.0026 

25220.110640362.5708.0028 

25220.110640382.5706.0027 

25230.110830353.6052 

25230.110630353.6052.0001 

CREDITO SUPLEMENTAR 

CODIGO 

25220.110640362.5705 

25220.110640362.5705.0001 

25220. 110640,362.5705.0002 

25220. 1,10840362.5705 .0003 

2~220. 110840362.5705.0004 

25220.110640362.5705.0005 

J' ~ERNIZAR E AÓEQUAR DÊPENOENCIAS NO ESTADO DO PARA 

;'. ÓERNIZAIi E ADEQUAR DEPENDENCIAS NO ESTADO DA PARAIBA 
, ' +.: ~ r , 

dERNIZAR E ADEQUAR DEPENDENCIAS NO ESTAOO DO PARANA 
• : f ~ _ 

dERNIZAR E AOEQUAR DEPENOENCIAS NO ESTAOO OE 
PERNAMlUCO 

1 ' 
t.IlDERNIZAR E ADEQUAR DEPENOENCIAS NO ESTADO 00 PIAUI 

..éiôElDiIZAR E ADEQUAR OEPENOENCIAS NO ESTAOO 00 
'RIO OE JANEIRO 

t.IlDERNIZAR E ADEQUAR OEPENlENCIAS ND ESTADO DO 
R I O GRANDE 00 NORTE 

t.IlDERN I ZÁR E ADEQUAR OEPENlENC IAS NO ESTADO 00 
• RIO GRANDE 00 SUL 

t.IlDERNIZAR E ADEQUAR DEPENOENCIAS NO ESTADO DE RONDONIA 

t.IlDERNIZAR E ADEQUAR OEPENOENCIAS NO ESTADO DE RORAIMA 

t.IlDERNIZAR E AOEQUAR DEPENlENCIAS NO ESTADO OE 
SANTA CATARINA 

t.IlDERN I ZAR E ADEQUAR DEPENDENC IAS NO ESTADO DE 
SÃO PAULO 

t.IlDERNIZAR E ADEQUAR DEPENOENCIAS NO ESTAOO DE SERGIPE 

t.IlDERNIZAR E ADEQUAR DEPENOENCIAS NO ESTADO DE 
TOCANTINS 

_ ~AR.E ADEQUAR DEPENlENCIAS NO ESTADO 00 

IOIERNIZAR E ADEQUAR DEPENlENCIAS NO DISTRITO FEDERAL 

COBRA - COII'UTADORES E SISTEMAS BRASILEIROS SIlo 

MANUTENCÃODAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 

MAIlITENÇÃO DAS ATlVIDAOES OPERACIONAIS 

A N E X O 

ANEXO 

ESPECIFICAÇÃO 

MINISTERIO DA FAZENDA 

CAI XA ECONOMICA FEDERAL 

AMPLIAClO DA REDE DE DEPENOENCIAS 

INSTALAR DEPENOENC IA NO ESTAOO 00 ACRE 

INSTALAR DE~~NOENCIA NO ESTAOO D~ ALAGOAS, 

INSTALAR DEPENDENCIA NO ESTAOO DO AMAPA 

INSTAL.~ DEPENOENCIA NO ESTADO 00 .AMAZONAS 

INSTALAR DEPENDENCIA NO ESTADO DA 8AHIA " 

" 

TO T A L 

Outubro de 1998 

V A L o R 

7,469.999 

5.205.412 

44.814.616 

15.562.800 

5.595.446 

42.906.266 

4.099.117 

38.180.828 

1. 471.S84 

513.482 

16.859.218 

96.862.538 

3.869.342 

2.005.419 

&:asa. 544 

20.849.131 

368 .• ,9 

388.819 

388.819 

469;874.679 

RS 1.00 

INVESTIMENTO 

CANCELAMENTO 

V A L O-R,. 

19.505.860 

19.505.860 

19.506.860 

20.000 

205.000 

_li .880 

1.200.000 

I. 300.000 
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c o o I·G o 

25220.11~0362.5705:0006 

25220.110640362.5705.0009 

25220. 11~0362.5705.0010 

25220.110640362.5705.0011 

25220.110640362.5706.0012 

25220.110640362.5705.0013 

25220.110640362.6706.0016 

25220.110640362.5705.0018 

25220.110640362.5705.0020 

25220.110640362.5705.0021 

25220.110640362.5706.0024 

25220.110640362.6706.0025 

25220.110640362.5705.0026 

25220.110640362.5706.0027 

25000 - MINISTERIO DA FAZENDA 
25220 - CAIXA ECONOIIICA FEDERAL 

DIÁRIO 00 SENADO FEDERAL 

ESPEC I F I CAliÃO 

INSTALAR DEPENDENCIA NO ESTAOO 00 CEARA 

INSTALARDEPENOENCIA NO ESTACO 00 MATO GROSSO, 

INSTALAR DEPENOENCIA NO ESTAOO 00 MATO GROSSO DO sui. . 
INSTALAR DEPENOENCIA NO ESTADO DE MINAS GERAIS 

INSTALAR DEPENOENCIA NO ESTACO DO PARA 

INSTALAR DEPENOENCIA NO ESTADO DA PARAIIA 

INSTALAR DEPENDENCIA NO ESTADO DO PIAUI 

INSTALAR DEPENDENCIA NO ESTADO DO RIO GRANDE 00 NORTE 

INSTALAR DEPENOENCIA NO ESTADO DE RONDONIA 

INSTALAR DEPENCENCIÀ NO ESTADO DE RORAIMA 

INSTALAR DEPENDENC.IA NO ESTADO DE SERGIPE " 

.INSTALAR DEPENOENCIA NO ESTADO 00 TOCANTINS 

INSTALAR DEPOOENCIASND ESTAOO 00 MARAIIfÃO 

INSTALAR OEPENOENCIAS NO DISTRITO FEDERAL 

!II 

ANEXO 

DETALHAMENTO DAS FONTES DE FINANC~AMENTO DOS INVESTIMENTOS 

ESPECIFICACÃO 

RECURSOS PROPR I OS 

A N E X O III 

ANEXO 

25000 - MINISTERIO DA FAZENDA 
25230 ~ COBRA - COMPUTADORES E SISTEMAS BRASILEIROS S/A 

DETA~HAMENTO DAS FONTES DE FINANCIAMENTO DOS INVESTIMENTOS 

-- ESPECIF ICAÇÃO 

RECURSOS PROPR I OS 

Terça-feira 27 14571 

v A L o R 

450.000 

400.000 

210.000 

7.000.000 

260.000 

150.000 

65.DDO 

296.000 

400.000 

20.000 

933.000 

20.000 

I. 300.000 

5.265.000 

TO T A L 19.605.860 

ACRESCIMO 

.' (RS 1.00) 

v A L O R 

450.000.000 

TOTAL 450.000.000 

i 
I 

ACRESCI.., I. 

(RS 1.00) 

i 
V A L O R I 

368.819 

TOTAL < 
368.819 
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LEGISLAÇÃO CITADA 

(Anexada pela Subsecretaria de Coordenação 
Legislativa do Congresso Nacional) 

LEI Nº 9.598, DE 30 DE DEZEMBRO DE 1997 

Estima a Receita e fixa a Despesa da 
União para o exercício financeiro de 1998. 

(A Comissão Mista de Planos, Orça­
mentos Públicos e Fiscalização.) 

MENSAGEM N2 709, DE 1998-CN 
(Nº 1.238/98, na origem) 

Senhores Membros do Congresso Nacional, 
Nos termos do art. 61 da Constituição Federal, 

submeto à elevada deliberação de Vossas Excelên­
cias, acompanhado de Exposição de Motivos do Se­
nhor Ministro de Estado do Planejamento e Orça­
mento, o texto do projeto de lei que "Autoriza o Po­
der Executivo a abrir ao Orçamento da Seguridade 
Social da União, em. favor do Ministério do Planeja­
mento e Orçamento, crédito especial até o limite de 
R$600.000,00, para os fins que especifica". 

Brasília, 22 de outubro de 1998. - Fernando 
Henrique Cardoso. 

EM Nº 253IMPO 

Brasília, 22 de outubro de 1998 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 
Este Ministério do Planejamento e Orçamento 

encaminha solicitação de crédito especial até o limite 
de R$600.000,00 (seiscentos mil reais), ~m favor. da 
sua Administração direta. 

2. O presente crédito destina-se ao desenvolvi­
mento de ações preparatórias de projetos relaciona­
dos ao Programa de Saneamento para Populações 
em Áreas de Baixa Renda - PROSANEAR, e correrá 
à conta da incorporação de recursos relativos à doa­
ção do govemo japonês, por meio do Banco Intema­
cional para Reconstrução e Desenvolvimento - BIRD. 

3. O pleito em questão deverá ser submetido à 
apreciação do Congresso Nacional, mediante projeto 
de lei, por se tratar de crédito especial, em face do 
atendimento de despesas para as quais não constam 
dotações consignadas na Lei Orçamentária, obedeci­
das as prescrições do art. 167, inciso V, da Constituição. 

4. Nessas condições, submeto à elevada deli­
beração de Vossa Excelência o anexo Projeto de 
Lei, que visa autorizar á abertura do referido crédito-
especial. -

Respeitosamente, - Paulo Paiva, Ministro de 
Estado do Planejamento e Orçamento. 

ANEXO A EXPOSIÇÃO DE 
MOTIVOS DO MINISTÉRIO DO 

PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO 

Nº 253, DE 22 DE OUTUBRO DE 1998 

1. Síntese do problema ou da situação que re­
clama providências: 
Ausência de previsão orçamentária para utilização 
de recursos ~elativos à doação do governo japonês, 
por meio do Banco Internacional para Reconstrução 
e Desenvolvimento - BIRD, destinados a ações pre­
paratórias de projetos relacionados ao Programa de 
Saneamento para Populações em Áreas de Baixa 
Renda - PROSANEAR 11. 

2. Solução e providências contidas no ato nor­
mativo ou na medida proposta: 
Abertura de crédito especial, objetivando a inclusão 
dessas dotações no Orçamento vigente. 

3. Alternativa existente às medidas ou atos pro­
postos: 
Tecnicamente é a alternativa viável. 

4. Custos: 
R$600.000,00 (seiscentos mil reais) provenientes de 
recursos de doação oriundos do governo japonês, 
por intermédio do Bird. 

5. Razões que justificam a urgência: 

6. Impacto sobre o meio ambiente: 
Não há. 

7. Alterações propostas: (a ser preenchido so­
mente no caso de alteração de Medidas Provisórias) 
Texto atual Texto proposto 

8. Síntese do parecer do órgão jurídico: 

PROJETO DE LEI Nº 49, DE 1998-CN 

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao 
Orçamento da Seguridade Social da União, 
em favor do Ministério do Planejamento e 
Orçamento, crédito especial até o limite de 
R$600.000,OO, para os fins que especifica. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1 º Fica o Poder Executivo autorizado a 

abrir ao Orçamento da Seguridade Social da União, 
de que trata a Lei nº 9.598, de 30 de dezembro de 
1997, em favor do Ministério do Planejamento e Or­
çamento crédito especial até o limite de 
R$600.000,00 (seiscentos mil reais), em favor do Mi-
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nisténll do Planejamento e Orçamento, para atender co Internacional para Reconstrução e DesenvoMrnento 
à programação constante do Anexo I desta Lei. - BIRD, no valor de R$600.000,OO (seiscentos mil reais). 

Art. 22 Os recursos necessários à execução do Art. 32 Esta Lei entra em vigor na data de sua 
disposto no artigo anterior decorrerão de doação de re- publicação. 
cursos oriundos do governo japonês, por meio do Ban~ Brasília, 
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LEGISLAÇÃO CITADA 

(Anexada pela Subsecretaria de ,Coordenação 
Legislativa do Congresso Nacional) 

LEI W 9.598, DE 30 DE DEZEMBRO DE 1997 

Estima a Receita e fixa a ,Despesa da 
União para o exercício financeiro de 1998. 

(Ã Comissão Mista de Planos, O~a­
mentos Públicos e Fiscalização.) 

o SR. PRESIDENTE (Lúdio Coelho) .,... O expe­
diente lido vai à publicação. 

O SR. PRESIDENTE (Lúdio Coelho) - 00 Ex­
pediente lido constam mensagens presidenciais en­
caminhado os Projetos de Lei n2s 48 e 49, de 
1998-CN, que vão à Comissão Mista de Planos, Or­
çamentos Públicos e Fiscalização. 

Nos termos da Resolução n2 2, de 1995-CN, a 
Presidência estabelece o seguinte calendário para 
tramitação dos projetos: 

, até 31-10 publicação e distribuição de avulsos; 
até 8-11 prazo final para apresentação de 

emendas; 
até 13-11 publicação e distribuição de avulsos 

das emendas; 
até 23-11 encaminhamento do parecer final à 

_ Mesa do Congresso Nacional. 
O SR. PRESIDENTE (Lúdio Coelho) - Há ora­

dores inscritos. 
Tem a palavra o ~enador Ernandes Amorim. 

(Pausa.) , 

S. 'Ex!- declina da palavra. 
A Presidência comunica aos Srs. Senadores 

que as homenagens devidas ao Senador Vilson Klei­
. nübing serão prestadas na sessão de amanhã. 

O SR. BERNARDO CABRAL (PFL - AM) - Sr. 
, Presidente, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Lúdio Coelho) -, Com a 
,palavra o Senador Bernardo Cabral. 
'. O SRó BERNARDO CABRAL (PFL -:- AM. Pela 
, ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, de-
sejo perguntar a V. Ex!-, na Presidência da Mesa, se 

, a pauta da sessão do dia 28, depois de amanhã, que 
,'será uma sessão deliberativa ordinária, está manti­
da. Explicito: em se tratando de um feriado e como a 

. tradição' nesta Casa tem sido sempre a' de fazermos 
.- realizar a sessão, pergunto a V. Ex!- se a mesma 

está mantida, ainda porque o item 2 da pauta - um 
substitutivo da Câmara - trata de um projeto oriundo 
desta Casa, de autoria do Senarfor Nelson Carneiro, 

. sendo Relator o Senador JosaJ: lat Marinho, <> qual 
~ , , , 

já me deu ciência de que, talvez, não esteja aqui 
presente, 'cabendo-me - sem o brilho, claro, com 
que S. Ex!l a faria - a defesa do seu parecer. Dessa 
maneira, gostaria apenas, a título de orientação, que 
V. Ex!- me informasse a respeito. 

O SR. PRESIDENTE ,(Lúdio Coelho) - Se não 
houver decisão em contrário do Plenário, haverá 
sessão.' ." 

O Sr. Senador João Rocha enviou discurso à 
Mesa para ser publicado na forma do disposto no 
art. 203 dó .Ftegimento Interno. 

S. Ex!- será atendido. 
O SR. JOÃO ,ROCHA (PFL - TO) - Sr. Presi­

dente, Sr%e Srs. Senadores, em que pese o tama­
nho e ~ importância de seu sistema produtivo, nosso 
País tem sido um pequeno barco navegando nas 
águas profundas e traiçoeiras da economia mundial. 
Cada marola que a economia mundial produz propa­
ga-se até nós e. ameaça-nos com o naufrágio. Foi 
assim com a crise da moratória mexicana em 1982, 
cujos efeitos, somados a más administrações inter­
nas, provocaram nossa própria inadimplência em 
1987 .. Depois, no final de 1994, ·novamente crise 
cambial rio México, à qual felizmente conseguimos 
resistir, seguida, em outubro do ano passado, de cri­
se cambial no Sudeste Asiático, que agora recrudes­
ce após a moratória da Rússia, atinge-nos e põe em 
perigo nossa moeda e a continuidade da política 
econômica que a sustenta. 

O perigo de depender excessivamente de pou­
pança externa para financiar nosso desenvolvi­
mento, lamentavelmente, é uma lição que o Brasil 
parece não conseguir aprender, apesar dos fartos 
exemplos apresentados nesse sentido por nossa 
história recente. E quero deixar bem claro que não 
me alinho, entre os nacionalistas à moda antiga que 
têm ho~ror ao capital estrangeiro e querem fazer 
do Brasil uma autarquia, afastado da economia in­
ternacional e virado de costas para ela. Não, de 
forma alguma: os capitais estrangeiros devem ser 
utilizados e bem tratados por nós para que possam 
contribuir com noss() desenvolvimento, que, na au­
sência deles, se daria de forma mais lenta e mais 
custosa, para dizer o mínimo. Entretanto, temos de 
nos comportar com prudência e não nos deixar ce­
gar por um aparente fácil e inesgotável fluxo de in­
v~stimentos em nosso País, como ocorreu nos últi­
mos anos. 

Em ,discurso pronunciado desta tribuna, em 
maio de 1995, um ano e dois meses após a inaugu­
ração do Plano Real, discurso cujo tema principal 
era o risco representado pelo capital especulativo de 
curto pra~o, eu defendia a adoção, no Brasil, de .lei 
que exigisse permanência mínima de dois anos para 
qualquer investimento estrangeiro, a exemplo do que 
fazia o Chile. Nada foi feito, desde então, nesse'sen-, .. 
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tido, e agora estamos nós à mercê dos caprichos do a diferença entre bens e serviços vendidos pelo país 
capital volátil.' ad

l 
exterior e bens e serViÇos adquiridos pelo 'país ao 

Felizmente, também agora, como resultado po- exterior. A única coisa lque se reclama é comedimen-
sitivo da crise, começa a surgir um consenso entre to \ na utilização desses capitais ~riscos, além da 
nações desenvolvidas e em desenvolvimento: o de adoção de políticos que minorem a: grande desvan-
que é necessário criarem-se mecanismos de alcan- tágem que têm, a de poderem deixar o país hospe-
ce mundial que possam 'regulamentar os movimen- deiro na velocidade de um raio, ao mais fraco sinal 
tos e as características dos investimentos em portfó- de Incerteza. É justamente o que a proposta de perma-
lia, de forma a tomá-los menos voláteis, preservan- nência legal mínima de dois anos procurava atingir. 
do, assim, a saúde da economia intemacional. Lamentar fatos já ocorridos não se afigura ati-
Como, aliás, já propunha o Presidente Femando tude das mais profícúas. Quero, sim, olhar para a 
Henrique Cardoso, em foros intemacionais, no co- fre'1te e buscar linhas de ação para nosso País. 
meço de 1995, logo após a crise mexicana. Faltou, Com esse propósito, farei breve"comentário sobre os 
todavia, a nosso Presidente, ter levado mais a sério fundamentos macroecónômicos de nossa economia, 
suas próprias palavras e ter tomado medidas para e ehtão, sugerirei algumas medidas: a serem toma-
preservar o País de uma eventual crise de liquidez das; ao lado de outras que, em hipótese alguma, de-
surgida em outros mercados. vem ser consideradas. Por fim, tocarei no assunto re-

Senhor Presidente e Senhores Senadores: gulamentação do mercado financeiro mundial. 
A crise das bolsas de valores e a crise cambia, Qual a situação, hoje da economia brasileira? 

que, iniciadas na Tailândia e em Hong Kong em ou· Em primeiro lugar, inflaçãO totalmente controlada, 
tubro do ano passado, espalharam-se pelo resto do: apresentando os mais baixos índices em quase cin-
países do Sudeste Asiático e pelo Japão, chegara" co décadas. O índice de inflação acumulada nos últi-
à Rússia e agora ameaçam varrer a América Latina mos doze meses encontra-se abaixo de 4% poden-
põem te~o a um' período de afluência abundante de do chegar a 3% ou menos até o' final do ano, a de-
recursos para os mercados dos chamados países pender do ,efeito das medidas recessivas tomadas 
emergentes. O aumento dos investimentos privadm recentemente e da capacidade do Govemo em man-
estrangeiros nesses países foi algo espetacular na ter o câmbio fixo. ' 
presente década. De acordo com dados do FMI, os . Sustentando essa baixíssima taxa de inflação, 
fluxos líquidos de capital privado direcionados a temos uma política monetária \apertSdíssima, cuja 
países em desenvolvim'ento saltaram de uma mé- taxa básica hoje está em 49,75% ao ano, após a ele-
dia de apenas 18 bilhões de dólares ao ano, no vação perpetrada, buscando a' defesa da moeda na-
período entre 1984 e 1989, para nada menos do qüe cional contra o ataque especulativo de que está sen-
131 bilhões de dólares ao ano, no período entre 1990 do alvo. O segundo pilar da inflação baixa é uma 
e 1996, um crescimento impressionante de 628% em taxa de câmbio valorizada de' 1,18 reais por dólar. A 
termos nominais, ou de 452% em termos reais. sobrevalonzação do real é estimada entre 15 e 25%. 

Esses capitais, de propriedade de residentes Se há um grande malogro do Plano Real, que 
em países desenvolvidos, vieram dar nos países em foi capaz de debelar a superinflação em que o Brasil 
desenvolvimento, basicamente atraídos pelas maio- vivia em estad, o crôniCO" este foi o da1,ncapacidade 
res taxas de juro praticadas neles, bem como pelo de produzir taxas de juro civilizadas, exemplo do 
aumento considerável de' preços das ações negocia- que conseguiu em relação às taxas nflacionárias. 
das em suas bolsas de valores e pelas oportunida- Hoje há um consenso de que isso se d veu à frouxi-
des que surgem a partir do movimento entre a cota- dão da política fiscal, ou seja, da inc4pacidade de 
ção de moedas que taxas de juro mais oscilants aca- manter os gastos públicos dentro dos limites estabe-
bam por ocasionar. Em outras palavras, tais capitais lecidos pelo que o Estado, em seus três níveis de 
representam investimento em portfólio cujo interesse administração, aufere da sociedade na forma de im-
maior é obter uma grande rentabilidade em curto es- postos: Apesar dos aumentos de impostos havidos 
paço de tempo, diferenciando-se, assim, dos capitais nestes quatro anos de Plano Real, o déficit público, 
direcionados a investimento direto, de maior perma- muitíssimo em função das taxas de juro elevadas 
nência no país em que se alojam por terem um hOri- que incidem sobre a dívida pública, atingiu a cifra re-

, zonte de lucratividade de médio ou de longo prazo. corde de 7% do PIB, um 'péssimo resultado. Junte-
I Embora não haja dúvida de que os investimen- se a isso um déficit de 4% doPIB nas Contas-Cor-
- tos diretos sãO preferíveis ao de curto prazo mesmo rentes,do Balanço de Pagamentos, e temos um qua-
, -esses últimos podem ser úteis ao país que os rece- dro exato da inconsistência da atual polrtica econô-
:"be, pois aumentam aliqui~ez das ações das erripre- mica, se tudo permanecer como está. . . _ -
,:'sas e !inanciam também gastÇ>s públiCOS importantes Como conseqüência nefasta dessa conjuntura, 

.. e eventuais déficits das Contas-Correntes do Balan- - e em es'peCial~das elevadas taxas de juro necessá-
1 ço de Pagamentos, que, como se sabe, representam rias' para átrair os' capitais :estrangeiros, de modo a 
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financiar nosso déficit emContas-<?orrentes, erigiU~ isto é, se nossas reservas chegarem a um ponto crf-
se um poderoso o~stáculo ao crescImento econômi-\ tico, digamos, abaixo de 30 bilhões de dólares. 
co, que deve ficar em torno de somente 1 % este ano. Em terceiro I~gar, o Govemo deve ser firme no 
Crescimento baixo,! por' sua vez, implicou aumentd corte de gastos, ainda que isso, no curto prazo, só 
acelerado da taxa de desempregO, que, tendo sido dê piore as tendênci~s recessivas da economia. Aqui 
4,8% em dezembro! passado, já-passa dos 8% da poJ, também não há a:ttemativa. Já repercutiram muito 
pulação economi~nte ativa. E - é doloroso dizer ~ mal as promessas Ide controle de gastos que o Go-
esses números tendim a piorar fl() próximo ano. vemo fez em novembro do ano passado, após o co-

.Senhor, Preside I nte e Senhores Senadores: meço da crise do Sudeste Asiático, e não cumpriu. O 
Brasil perdeu a credibilidade e ficou com a imagem 

Sem mais delpngas, gostaria de passara al- ,de país pouco sério. Temos de recuperar essa credi-
,guns dos pontos qtlle julgo necessários para que o bilidade; se quisermos normalizar as relações com a 
. Pafs consiga ultrap~ssar esta conjuntura desfavorá- comunidade financeira internacional. 
vel e trazer tempos melhores para a população. Em quarto lug~r, temos todos - e aqui a maior 

Em primeiro I~gar, o Governo deve resistir à parte do esforço cabe ao Congresso Nacional - de 
tentação tanto d~ ~+vaIOrizar a moeda no c~rt<:> pra- aprovar a reforma da Previdência, de começar a discu-
zo quanto de englr çontroles àsafda de capitaIs es- tir a reforma fiscal -' que, por sua complexidade, não 
trangeiros. Demonstram fartos exemplos de outros deve ser aprovada a toque de caixa - e regulamentar 
pafses que essas redidas,' tomadas no meio de a refonna administrativa, que já está aprovada. Essas 
uma crise cambial, s,ó fazem piorar a situação. Des- são três frentes imprescindíveis "para combater o déficit 
valorizações, mesmo ·pequenas, "nesse contexto, público e tirar o País da fragilidade em que se encon-
saem facilmente do controle do país que as pratica, tra. Muito teria a dizer a respeito desSas reformas, se 
resultando desvalorizações muito maiores do que se já não fosSe escasso o tempo de que disponho. 
pretendia no início, em função do pânico que causa Para te~inar este discurso, passo então à ne-
entre os investidores e a população em geral. Ouan- cessidade de que se criem mecanismos globais de 
to ao controle de saídas de capital, além de ineficaz, controle sobre os capitais especulativos de curto 
ocasiona a diminuição dos fluxos desses capitais ao prazo. Felizmente; o mundo acordou para essa ne-
País, uma vez normalizada a situação. De fato, cessidade. Esperemos que da reunião do G7 e da 
quanto ao fluxo de capitais, como já disse, dever-se- do FMI possa surgir algo de concreto para cumprir 
ia ter controlado a entrada desses capitais, exigindo- eSsa finalidé!-de. O que não mais pode ocorrer é que a 

, se permanência mínima. Mas agora, neste contexto saúde da economia mundial fique à mercê da liberda-
. de crise, nada. pode ser feito nesse sentido. Portanto, de de movjmento ilimitada outorgada a esses recursos. 
reitero que o Brasil deve manter-se firme na sustenta- Na 'verdade, uma regulamentação dos merca-
ção da taxa de câmbio até que óàtaque especulativo dos financeiros que seja eficaz em nível mundial é 
se esgote. Não resta alternativa razoável ao País. tarefa bastante complexa e difícil. Isso, porque não 

Em segundo lugar, o Governo deve encetar existe. um governo mundial que fosse éapaz de im-
imediatamente negociação, com seus parceiros do plementá~la ao redôr do globo terrestre. Em vez dis-
Mercosul 'éom o objetivo de aumentar a tarifa exter- so, o mundo é composto por nações independentes 
na comum. Esse aumento, ainda que moderado, e soberanas. Portanto, ainda não se sabe o que fa-
como deve ser, viria ao encontro do interesse princi- zer para diminuir a volatilidade nos mercado~ finan-
palmente da Argentina, que tem o câmbio fixado por ceiros mundiai~; apenas se,está chegando a um con-
lei e sofre também de déficit nas Contas Correntes. senso de que é preciso fazer algo, e urgentemente. 
Além do mais, o aumento da tarifa externa comum Não resta dúvida, contudo, de que reconhecer a exis-
ajudaria a consolidar o Mercosul, fortalecendo o co- tência do problema é o primeiro passo para resolvê-Io. 

, mércio intramercado, aproveitando o fato de que o Embora não se saiba ainda muito bem que for-
congresso norte-americano aca~ou de rejeitar mais ma pode tomar uma maior regulamentação dos mer-
uma vez o fast traek, o que significa dizer que a cados financeiros mundiais, parece certo que a solu-
ofensiva dos Estado Unidos em favor da Alca ficará ção passa por uma maior regulamentação dos fun-
enfraquecida pelo menos nos próximos dois anos. dos de investimentos de curto prazo. Já que tais fun-

, '. Chamo atenção, porém, para o fato de que o au- dos têm origem nos países desenvolvidos, a regula-
mento da tarifa extelJ'la comum não será possível mentação e supervisão que a acompanha" seriam le-
caso o Brasil recorra a empréstimo do FMI, ficando, 'vadas a efeito por esses paíSes, em, digamos, ações 
obrigado a seguir o reéeituário daquela instituição, a coordenadas pelo G7~ " '.' ./;., 
qual sabe muito bem como defender os interesses A recente insolvência do.·fundo especulativo 
dos exportadores norte-americanos, disfarçando-a .' norte-americano Long Term capital Management, 
de apego a princípios de, livre mercado. Assim, o 'que ameaçou balançar o sistema financeiro daquele 
País somente deve recorrer ao FMI em último caso, . enorme país e obrigou o Federal Resenie a i~tervir 
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e a coordenar uni esforço de socorro ao fundo, de­
monstra muito bem que até as economias mais for­
tes são afetadas pelas apostas especulativas des­
mesuradas desses fundos sem regulamentação. Ora, 
esse fundo' foi capaz 'de, a partir de uma base de ape-, 

, nas 2,2 bi,lhões de dólares em dinheiro de aplicadores, 
contrair .empréstimos de 125 bilhões de dólares e, com 
esses recursos, fazer apostas de nada menos de 1,2 
trilhão de dólares nos mercados financeiros mundiais. 
Repito: transformaram 2,2 bilhões em 1,2 trilhão, o que 
corresponde a um quinto do PIB norte-americano! 
Isso, um único fundo! Realmente não há sistema que 
resista a um tal grau de liberdade especulativa. 

, Como último parágrafo deste pronunciamento 
que se encerra aqui, gostaria de fazer uma citação e 
espero que os Nobres Senadores me perdoem a 
imodéstia de citar a mim mesmo. Este parágrafo reti­
ro-o do discurso que mencionei ter feito em maio de 
1995, a propósito dos capitais especulativos; Vossas 
Excelências hão de notar a atualidade que as pala-

, vras que vou proferir ainda mantêm. 
Abro aspas. 
·Continuamos a receber capitais sem nenhuma 

restrição, sem nenhuma regulamentação. Estamos 
trocando as facilidades que eles nos proporcionam, 
no curto prazo, em relação ao equilíbrio financeiro 
de nossas contas externas, por um futuro incerto. 
Erri 'outras palavras, estamos jogando com a sorte. 
Melhor ainda: estamos sendo irresponsáveis!" 

Fecho aspas. , , 
Era o que tinha a dizer. ' 
O SR. PRESIDENTE (Lúdio Coelho) - Nada 

mais' haverido' a tratar, a Presidência vai encerrar a 
presente sessão, lembrando às Sras. e Srs. Senado­
res que constará da sessão deliberativa ordinária de 
amanhã, a realizar-se às 14 horas e 30 minutos, a 
seguinte ' , ' 

ORDEM DO DIA 

'Às ,15h30mln 

. -1':' 
PROJETO, DE DECRETO LEGISLATIVO 

, '.- ' ~!l112, DE 1997 
, (Votação nominal) 

Discussã(j,em turno único, do Projeto de De­
creto legislativo nº 112,'de 1997, (nº 434/97, na Câ­

" , mara dos Deputados), que aprova o ato que renova 
'J a permissão 'ôutorgada à Rádio Iguatemi FM Stéreo 

Ltda. 'para explorar sêrviço de ,radiodifusão sonora 
em freqüência modulada na' Cidade de Bebedouro, 

'" EstadoCde São:Paulo, terido 
f,~,!' ·parecer.fâvorável sob nº 398, de 1998, da Co­
f'l'missãe)("de 'EducaÇão,' Relator: Senador Romeu 
,,;, Tumá;\'l'; ,f~' '.' , ': - ' ,-- ," , 

-2-
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 

N!l113,DE 1997 
(Votação nominal) 

Discussão, em tumo único, do Projeto de Decre­
to Legislativo nº 113, de 1997 (nº 435/97, na Câmara 
dos Deputados), que aprova o ato que renova a con­
cessão da Fundação Frei, João Batista Vogel-O.F.M. 
para explorar serviço de radiodifusão sonora em onda 
média na Cidade de Catalão, Estado de Goiás, tendo 

Parecer favorável" sob nº 461, de 1998, da Co­
missão de Educação, Relator. Senador lris Rezende. 

-3-
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 

N2 121, DE 1997 
(Votação nominal) 

Discussão, em turno único, do Projeto de De­
creto Legislativo nº 121, de 1997 (nº 459/97, na Câ­
mara dos Deputados), que aprova o ato que renova a 
concessão da Rádio ,Cultura de Cambará Ltda. para 
explorar serviço de radiodifusão sonora em onda mé­
dia na Cidade de Cambará; Estado do Paraná, tendo 

Parecer favorável, ,sob nº 486, ,de 1998, da Co­
missão de Educação, Relator. Senador Nabor Júnior. 

-4-
PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

Nº 82:'DE 1996 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei 
da Câmara nº 82, de 1996 (nº 968/91 i na Casa de 
origem), que dispõe sobre a unifo'rmização de pre­
ços de asfalto nos Municípios da Amazônia Legal e 
dá outras providências; tendo 

Parecer favorável, sob nº 502, de 1998, da Co­
missão de Assuntos Econômicos, Relator: Senador 
Carlos Bezerra, com abstenç~o do Senador José 
Eduardo Dutra. 

-5-
PROJETO DÊ LEIDA CÂMARA 

Nº 103, DE 1996 

Discussão; em, tu~no único; do Projeto de Lei 
da Câmara nº 103; de 1996 (nº 1.667/96, na Casa 
de origem), que altera o art. 58 da Lei nº 6.015, de 
31 de dezembro: de 1973, que dispõe sobre os Re­
gistros Públicos e dá outras providências, tendo 
, Parecer favorável .. sob nº 503,de1998, da Co­
missão de 'Constituição, 'Justiça e Cidadania, Rela­
tor: 'SelÍadói' EpitáciOCaféteira. "" 

" O SR. ~RÊSIDÉNTÉ .. (L(jêiio'.CóelhO) -:Está en-
c~rr~~~ a'pi~~e'nt!=lse;~~~ô':' ~,:. <.'.'",;" >, " , , : 

, ." .. ' ,';:"'''(fevàntá~seà'ses$ão'às 15hbras.) 
-.).;: ~";'_··-t· "'·'i~ :",.',,~ ..... ;c.'·· ,,,,~ .,.-

>', ;:~, .:.,; ,'; ':::,.' ':l,,'~'l"~':":'::'.;, ,\ >(O·S·' 15667'/98) 
. . • í,' ~ -' . ' "t ~" k.t·.,";': ' .' >.I ·.:'li. • 
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ATOS DO DIRETOR-GERAL 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 1.813, DE 1998 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso de suas 

atribuições regulamentares, e de acordo com os Atos n~ 9 de 1996 e nO 

15 de 1997 da Comissão Diretora, 

RESOLVE~ 

Art. 1° - São designados os servidores, RAIMUNDO PONTES 
CUNHA NETO, matrícula nO 3292, e VIRGfNIA IN~S ABADIO 
POMPEU, matricula nO 3917, como gestor titular e substituto, 

respectivamente, do contrato de cessa0 de direítos .autorais. nO 084/98, 
celebrado entre o Senado Federal e WAL TER RAMOS DA COSTA . 

PORTO. 

Art. 2° - Revogam-se as disposições em contrário .. 

Art. 3° - Este Ato entra em vigor na data de sua publicação. 

Senado Federal, ~3 de o\.:Tv g 

!JJJV 
ÁGACIEL DA SILVA MA A 

Diretor-Geral 

e 1998. 
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~efe do Serviço dd AlIvio Técnico - SSAPES 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 1.814, DE 1998 

o . DIRETOR-GERAL DO SENÀDO FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da 
Resolução n. o 9, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo n° 
012973/98-0, 

: ' 
'. 

RESOLVE . designar a servidora' OZAILDE VIEIRA BARROS, 
matricula 1743,'ocupante ~o cargo efetivo de Técnico Legislativo,.~ exercer' 
a Funçlo ComisSionada de Assistente Administrativo, Sfmbolo·· 'FC~5, da 
Subsecretaria de Segurança Legislativa, com efeitos' fiítaÍlceiios a partir de O! 
de julho de 1998. " 

. -

Senado Federal, 23 de outubro de 1998. 

~Q.I- rJ2 
ÁGACIEI. DA SILVA MA A 

Diretor-Geral 
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14580 Terça-feira,27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 1.815, DE 1998 

O DIRETOR-GERAL DO, SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 da$ Disposições Finais da 
Resolução n.O, 9, de 1997, e tendo em viSta o constante no Proces::o nO 
012975/98-2, , 

RESOLVE dispensar a servidora' MARIA IGNFZ 
CAVALCANTI DE SOUZA, matricula 3510, ocupante do cargo efetivo 
de Técnico Legislativo, <ta Função Cómissionada de Assistente Técnico 
de Gabinete, Símbolo FC-06, do Gàbinete do Senador Wellington, 
RobertO, e desiSnA-la,' pará exercer a Função Comissionada de Assistente 
Administrativo, Simbolo FC-05, da Subsecretariá de Segurança 
LegislatiVa, com efeitos financeiros a partir de 28 de setembro de 1998~ . 

, , 

Senado Federal, 26 de outubro de 1998. 

r\ . 
. JJU: 
-~\GACIEL~A SILVA' 

Diretor-Geral' '1' 

Outubro de 1998 
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.. ~ ............................... _-
do. uI" 140t IItJ ~"buccl 

C dD Serv de Apolo 6c k:o. SSAPES 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 1.816, DE 1998 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Dispos~ções_F~ da 
Resolução n. o 9, de 1997, e tendo em ViSta o coÍlstante no Processo nO 
012801/98-4 . . .. - 't ~ '- .' ;J 

, ~ ... .4 ~~ • c:. ~ j . .,..t.lr.... ,;1'.: 

; . RESOLVE dispensar o servidor CARLOS CEZAR SOARES DA 
. SILVA, matrícula 4183, ocupante do cargo efetivo de Técnico Ugulativo 
-, Área 7 - Especialidade de Segurança, da'~ FunÇãO' Comissio~acbLde \ .- '. 
Assistente de Corttrole-de-InfOlUliiÇiõ;"Sfulbolo FC-04, da SubseCrCt8ria' ~ 

'- de Administração de Pessoal, e designá-lo para exercer a 'FUnçio . 
Comissionada de Assistente de Atividade Policial, Símbolo FC.:.o5,da 
Subsecretaria de Segurança Legislativa, com efeitos financeiros a partir de ., .. 
O 1 de outubro de 1998. 

Senado Federal, 26 de outubro de 1998. 

.. JjJJ ---/ ~ t2
/. , I] 
GACIE~ D~" SILVA ~lA 

Diretor-Geral 
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ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 1.817, DE 1998 

.. 
~;«(Dl~toR;GE~L DO SENADÔ FEDERAL/no uSo da a~buiçlo 

que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições'Finais da Resolução.~~.9, de 
1997, e tendo em vista o constante no Processo n.o 013539/98-1, ' . 

. ~.rJ ~';.." ~ .' ~ '" " ., -, .:. , 
r ' ~OLVE _, disJJe1:1S8f a servidora ROSA MARIA GONÇALVES_ 

V ASCONCELOS, .. IÍlairicula 436, ocupante' do~gõ-eféüvõ- de-téCDicO de 
lnfo~~~~ 1,eSislatiw, ~d8 'FUnção Coniissionada de Assistent~ de Diwlgação, 
Símbolo FC-05, , da Seerétaria de Com~cação Soci~' com efeitos financeiros a 
partir. de 01 ae· setembro' de 1998~ e lotá-la na Subsecretaria de ArqUivo a partir da 
mesma data. .. . ...... ',. ' ", 

• j .. . ":" 1 ~ • • 

Senado Federal, 26 de-outubro de 1998. 

~(' JJJ H, 
GACIEL DA SILVA MA 

Diretor-Gerai 

I " l' 

I 
I 



CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR 
(Eleito em 19-4-95) 

Presidente: Casildo Maldaner - PMDB - SC 
Vice-Presidente: José Alves - PFL - SE 
(Eleitos em 28-2-96) 

Titulares 

I. Elcio Alvares 

2. Francelino Pereira 

3. Waldeck Ornelas ( I) 

4. José Alves 

I. Casildo Maldaner 

2. Ramez Tebet 

3. Nabor Júnior 

4. Ney Suassuna 

I. Lucio Alcànlara 

2. (Vago) 

l. Epitacio Cafeteira 

2. Osmar Dias 

l. Emilia Fernandes 

1. Osmar Dias 

1. Marina Silva 

I. (Vago) 

PMDB 

PSDB 

PPB (Ex-PPR + Ex-PP) 

PTB 

PP 

PT 

PDT 

Membro Nato 
Romeu Túma (CorngedOIl') 

.. 

Suplentes 

1. José A.sripino 

2. Carlos Patrocinio 

3. Vilson Kleinübing 

4. José Dianco 

I. (Vago) 

2. Gerson Camata 

3. Flaviano Melo 

4: Coutinho Jorge 

1. Jefferson Pércs 

2. José Ignácio Ferreira, 

I. Lucidio PoneUa 

I. Arlindo Pono 

1. Antonio Carlos Valadares 

I. Lauro Campos 

I. Sebastião Rocha 

(Atualizado em 13+91) 

(1) Posse como Ministro de Estado da' Previdencia e Assistência Social. em 7 ..... 9~ 
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SECRETARIA -GERAL DA MESA. 
SUBSECRETARIA DE COMISSÕES 

Diretora: CLEIDE MARIA B. F. CRUZ 
Ramais: 3490 - 3491. Fax: 1095 

SERVIÇO DE APOIO ÀS COMISSÕES ESPECIAIS E PARLAMENTARES DE 
INQUÉRITO 

Chefe: LUIZ CLÁUDIO DE BRITO 
Ramais: 3511 - 3514 Fax: 3606 . 

Secretários: FRANCISCO NAURIDES BARROS (Ramal: 3508) 
MARTA HELENA PINTO F. PARENTE (Ramal: 3501) 

SERVIÇO DE APOIO ÀS COMISSÕES MISTAS 
Chefe: JOSÉ ROBERTO ASSUMPÇÃO CRUZ 

Ramais: 3507 - 3520 Fax: 3512 

Secretários: EDNALDO MAGALHÃES SIQUEIRA (Ramal: 3520) 
CLEUDES BOAVENTURA NERY (Ramal: 3503) 
JOAQUIM BALDOÍNO DE B. NETO (Ramal: 4256) 
SÉRGIO DA FONSECA BRAGA (Ram~: 3502) 
WILL DE MOURA WANDERLEY (Ramal: 3509) ... 
ELIZABETH GIL BARBOSA VIANA (Ramal: 4792) . 
MARIA DE F Á TIMA M. DE OLIVEIRA (Ramal: 4256) 

SERVIÇO DE APOIO ÀS COMISSÕES PERMANENTES 
Chefe: FRANCISCO GUILHERME THEES RIBEIRO 

Ramais: 4638 - 3492 Fax: 4573 

Secretários: CE - JÚLIO RICARDO BORGES LINHARES (Ramal:4604) 

CI - CELSO ANTONY PARENTE (Ramal: 4607) 

CAE - DIRCEU VIEIRA MACHADO FILHO (Ramal: 4605) 
- LUIZ GONZAGA DA SILVA FILHO (Ramal: 3516) 

CAS - RAIMUNDO FRANCO DINIZ (Ramal: 4608) 
- VERA LÚCIA BATISTA SILVA (Ramal: 7285) 

CCJ - VERA LÚCIA LACERDA NUNES (Ramal: 4609) 

CRE - MARCOS SANTOS PARENTE FILHO (Ramal: 3496) 

CFC - JOSÉ FRANCISCO B. DE CARVALHÓ (Ramal: 3935) 



TITULARES 

FRANCELINO PEREIRA 
VILSON KLEINÜBING 
GILBERTO MIRANDA 
BELLOPARGA 
LEONEL PAIVA 
JONAS PINHEIRO 
JÕAO ROCHA 

.. ,ZANETE CARDINAL 

GILVAM BORGES 
FERNANDO BEZERRA 
NEY SUASSUNA 
JOSÉSAAD 
CARLOS BEZERRA 
RAMEZTEBET 
JOSÉ FOGAÇA 

COMISSÕES PERMANENTES 
(AR'fO 72 • RIS F) 

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS· CAE 
PRESIDENTE: SENADOR PEDRO PIVA 

VICE·PRESIDENTE: SENADOR FERNANDO BEZERRA 
(27 TITULARES E 27 SUPLENTES) 

MG -2411/12 
SC -2041/42 
AM -3104/05 
MA -3069nO 
DF-1248 
MT • 2271n2 
TO -4071n2 
MT -4064/65 

AP-2151/52 
RN-2461/67 
PB-1145/1245 
GO-3149/50 
MT-2291/92 
MS-2221/22 
RS-3077n8 

SUPLENTES 

PFL 
1-ROMERO JUCA 
2.JOSÉ AGRIPINO 
3.JOSÉ BIANCO 
4-ÉLCI0 ALVARES 
5-EDISON LOBÃO 
6-FRANCISCO BENJAMIN 
7 -JOEL DE HOLLANDA 
8-DJALMA BESSA 

PMDB 
1.JADER BARBALHO 
2-MARLUCE PINTO 
3-MAURO MIRANDA 
4-ROBERTO REQUIÃO 
5-PEDRO SIMON 
6-CASILDO MALDANER 
7-GERSON CAMATA 

PSDB 
JOSE ROBERTO ARRUDA DF-2011/12 1-TEOTÔNI0 VILELA FILHO 
SÉRGIO MACHADO CE· 2281-82 2-BENI VERAS 
JEFFERSON PERES AM-2061/62 3-LÚCI0 ALCÃNTARA 
PEDRO PIVA SP- 2351/52 4-LÚDI0 COELHO 
OSMAR DIAS PR-2124/25 5-VAGO 

RR·2111/12 
RN-2361/62 
R02231/32 
ES-3130/31 
MA"2311/12 
BA-3173/74 
PE-3197/98 
BA- 2211/12 

PA-3041143 
RR-1101/1201 
GO-2091/92 
PR-2401/02 
RS-3230/31 

. SC-2141/42 
ES-3203/04 

AL-4093/94 
CE-3242143 
CE-2301/02 
MS-2381/82 

,'1 BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 
'"=E==D~U~A-=R:-=D-=0~S=-:'U-::P~L~IC=-:'y-:-,.--:P=-=T~-=-~S~P~-3~2";':;;13~/~15~..:...!.:....;..;;...~1.-=-A:-::NT::.::O=-:'N~IO=-=-CA.:-:R=-=L-::O:-=S:..;.V:-:'A-:-LA':"":D~A~R:-:E:':S~S:-:E=--~22:-:0~1-::/0~Z---J 

·PSB 
LAURO CAMPOS - PT DF-2341/42 2-SEBASTIÃO ROCHA - PDT Ap-2244/46 
ADEMIR ANDRADE - PSB PA-21 01/02 3- ROBERTO FREIRE - PPS PE-2161/67 
JOSÉ EDUARDO DUTRA ··PT SE· 2391/92 4- ABDlAS NASCIMENTO· PDT RJ-1121/4229 

I, ~B 
ESPERIDIAO AMIN SC-4200/06 1-EPITACI0 CAFETEIRA 
'LEVY DIAS- •• - . MS-1128/1228 2-LEOMAR QUINTANILHA 

PTB 
ODACIR SOARES RO-3218/19 VAGO 

MA-1402/11 
TO-2071n7 

REUNIÕES: QUINTAS·FEIRAS ÀS 10:00 HS (*) SALA N° 19-ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
SECRETÁRIO: DIRCEU VIEiRA MACHADO FILHO TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3255 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3516/4605 FAX: 311-4344 
(*) H~ráiio de 'acordo com a Ata publicada no OSF de 12.9.97. pgs. 18655/6 

Horário regimental: 3"5 feiras às 10:00 hs. 
"- \"', ' 

Atu=-lizada em: 19/10/98. 



2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS - CAS 
PRESIDENTE:SENADOR ADEMIR ANDRADE 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR LEOMAR QUINTANILHA 
(29 TITULARES E 29 SUPLENTES) 

TITULARES 

ROMEROJUCÂ 
JONAS PINHEIRO 
JOSÉ ALVES 
BELLO PARGA 
JOEL DE HOLLANDA 
LEONEL PAIVA 
JOSÉ BIANCO 
DJALMA BESSA 
ZANETE CARDINAL 

CARLOS BEZERRA 
GILVAM BORGES 
JOÃO FRANÇA (1) 
CASILDO MALDANER 
MAURO MIRANDA 
NABOR JUNIOR 
MARLUCE PINTO 
IRIS REZENDE 

LUCIO ALCANTARA 
OSMAR DIAS 
LÚDIO COELHO 
CARLOS WILSON 
JOSÉ ROBERTO ARRUDA 

BENEDITA DA SILVA - PT 
MARINA SILVA· PT 
ADEMIR ANDRADE· PSB 
SEBASTIÃO ROCHA - PDT 

ERNANDES AMORIM 
LEOMAR QUINTANILHA 

ODACIR SOARES 

RR-2111/17 
MT-2271n7 
SE-4055/57 
MA-3069/72 
PE-3197/98 
DF-1046/1146 
RO-2231/37 
BA-2211/12 
MT-4064/65 

MT- 2291/97 
AP-2151/57 
RR-3067/4078 
SC-2141/47 
GO-2091/92 
AC-1478/1378 
RR-1101/4062 
GO-2032133 

CE-2301/07 
PR-2124/25 
MS-2381/87 
PE-2451/57 
DF-2011/16 

SUPLENTES 

PFL 
1-GUILHERME PALMEIRA (3) 
2-EDISON LOBÃO 
3-ELCIO ALVARES 
4-VAGO 
5-JOSÉ AGRIPINO 
6-BERNARDO CABRAL 
7 -ROMEU TU MA 
8-JOÃO ROCHA 
9-VAGO 

PMDB 
1-JOSÊ FOGAÇA 
2- PED'RO SIMON 
3-JOSÉ SAAD 
4-JOSÉ SARNEY 
5-DJALMA FALCÃO 
6-VAGO 
7-VAGO 
8-VAGO 

PSDB 
1-ARTUR DA TAVOLA 
2-BENI VERAS 
3-5ERGIO MACHADO 
4-VAGO (2) 
5-JEFFERSON PERES 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 
RJ-2171n7 1-EMILIA FERNANDES· PDT 
AC-2181/87 2-LAURO CAMPOS· PT 
PA-21 01/07 3-ABDIAS NASCIMENTO· PDT 
Ap-2244/46 4-ROBERTO FREIRE· PPS 

PPB 
RO-2051/57 1-EPITACI0 CAFETERIA 
TO-2071/76 2-ESPERIDIÃO AMIN 

PTB 
RO-3218/3219 1-ARLlNDO PORTO 

(1) Desfiliou-se do PMDB, ingressando no PPB, em 2.10.97. 
(2) Em virtude da renúncia do Senador Coutinho Jorge. 
(3) Licenças nos tennos do art. 56,11, § 1°, da Constituição Federal. 

AL-3245/47 
MA-2311/15 
ES-3130/35 

RN-2361/67 
AM-2081/87 
SP-2051/57 
T0-4070n1 

RS-30nn8 
RS-3230/31 
G0-3149/50 -
AP-3429/31 
AL-2261/62 

RJ-2431/37 
CE-1149 
CE-2281/87 

AM-2061/67 

RS-2331/37 
DF-2341/47 
RJ·1121/4229 
PE-2161/67 

MA-4073n4 
SC-4200/06 

-MG· 2321/22 

. -

REUNIÕES: QUARTAS-FEIRAS ÀS 10:00 HSJ*) SALA N° 09-ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
SECRETÁRIO: RA YMUNDO FRANCO DINIZ TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3359 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-4608/3515 FAX: 311-3652 
(*) Horário de acordo com a Ata publicada no DSF de 12.9.97, pgs. 18655/6 

Horário regimental: 4's feiras às 14:00 hs. ' 

Atualizada em: 19/10/98 



3) COMISSÃO DE CONSTITUiÇÃO, JUSTiÇA E CIDADANIA· CCJ 
PRESIDENTE: SENADOR BERNARDO CABRAL 
VICE-PRESIDENTE: SENADOR RAMEZ TEBET 

(23 TITULARES E 23 SUPLENTES) 

~l} Licenças nos tennos do art. 56, 11, § l°, da Constituição Federal. 

REUNIÕES: QUARTAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS 
SECRETÁRIO: VERA LÚCIA LACERDA NUNES 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3972/4612 , 

SALA N° 03-ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3541 

FAX: 311-4315 

Atualizada em: 19/10/98 



TITULARES 

DJALMA BESSA 
HUGO NAPOLEÃO 
JOEL DE HOLLANDA 
ÉLCIO ALVARES 
JOÃO ROCHA 
ROMEROJUCA 
~OMEUTUMA 

EDISON LOBÃO 

ÇSÊFOGAÇA 
FERNANDO BEZERRA 
ROBERTO REQUIÃO 
GERSON CAMATA 
JOSÉ SARNEY (4) 
JOÃO FRANÇA (1) 
VAGO 

ARTUR DA TAVOLA 
VAGO (3) 
SERGIO MACHADO 
TEOTONIO VILELA FILHO 
BENIVERAS 

LAURO CAMPOS - PT 
. MARINA SILVA· PT 
, EMllIA FERNANDES· PDT 

ABDlAS NASCIMENTO - PDT 

C'· 
LEVY DIAS 
LEOMAR QUINTANILHA 

ODACIR SOARES 

4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO - CE 
PRESIDENTE: SENADOR ARTUR DA TÁVOLA 

VICE-PRESIDENTE: JOEL DE HOLLANDA 
(27 TITULARES É 27 SUPLENTES) 

BA - 2211/12 
PI-3085/87 
PE-3197/98 
ES-3130/32 
T0-4070/71 
RR-2111/17 
SP-2050/57 
MA-2311/46 

RS-3077/78 
RN-2461/67 
PR-2401/02 
ES-3203/04 
AP-3429/31 
RR-3067/68 

SUPLENTES 
PFL 

1-BERNARDO CABRAL 
2-VILSON KLEINÜBING 
3-LEONEL PAIVA 
4- FRANCELlNO PEREIRA 
5-GILBERTO MIRANDA 
6-JONAS PINHEIRO 
7-WALDECK ORNELAS (2) 
8-VAGO 

PMDB 
1-RAMEZ TEBET 
2-JOSÉSAAD 
3-NEY SUASSUNA 
4-NABOR JUNIOR 
5-DJALMA FALCÃO 
6-1RIS REZENDE 
7-VAGO 

PSDB 
RJ-2431/32 1-JEFFERSON PERES 

2-JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA 
CE-2281/82 3-LÚCI0 ALCÂNTARA 
AL-4093/94 4-CARLOS WILSON 
CE-3242143 5-PEDRO PIVA 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 
DF-2341/42 1-BENEDITA DA SILVA - PT 
AC-2181/82 2-ANTONI0 C. VALADARES PSB 

RS-2331/37 3-SEBASTIÃO ROCHA 
RJ-4229/30 4-VAGO 

PPB 
MS-1128/1228 1-ESPERIDIAO AMIN 
TO-2071/72 '2-ERNANDES AMORIM 

PTB 
RO-3218/19 1-VAGO 

(1) Oesfiliou-se do PMOB. ingressando no PPB, em 2.10.97. 

AM-2081/82 
SC-2041/42 
DF-1046/1146 
MG-2411/12 
AM-31 04/05 
MT-2271/72 
BA 

MS-2222/23 
GO-3149/50 
PB-4345/46 
AC-1478/1378 
AL-2261/62 
GO-2032133 

AM-2061/62 
ES-2121/22 
CE-2301/02 
PE·2451/52 
SP-2351/52 

RJ-2171/72 
SE-2201/07 
AP-2242144 

SC-1123/1223 
RO-2251/57 

(2) Afastado do exercício do mandato para exercer o cargo de Ministro de Estado da Previdência e Assistência Social. 

(3) Em virtude da renúncia do Senador Coutinho Jorge. 

(4) Licença para tratar de interesses particulares. 

REUNIÕES: QUINTAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS (*) SALA N° 15 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
SECRETÁRIO: JÚLIO RICARDO B. LINHARES 'TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3276 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3498/4604 FAX: 311-3121 
(*) Horário de acordo com a Ata publicada no DSF de 12.9.97, pgs. 18655/6 

Horário regimental: 5"s feiras às 14:00 hs. 

Atualizada em: 09/10/98 



I 

I 

5) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL ~ CRE 
PRESIDENTE: SENADOR JOSÉ SARNEY (3) . 

nTULARES 

GUILHERME PALMEIRA (2) 
HUGO NAPOLEÃO 
JOSÉ AGRIPINO 
BERNARDO CABRAL 
ROMEU TU MA 
JOEL DE HOLLANDA 

JOSE SARNEY (3) 
PEDROSIMON 
CASILDO MALDANER 
JADER BARBALHO 
VAGO (1) 

ARTUR DA TAVOLA 
CARLOS WILSON 
LÚDIO COELHO 

BENEDITA DA SILVA - PT 
ABDIAS NASCIMENTO - PDT 
EMILIA FERNANDES - PDT 

LEOMAR QUINTANILHA 

ARLINDO PORTO 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR ROMEU TUMA 
(19 TITULARES E 19 SUPLENTES) 

SUPLENTES 

PFL 
AL-3245/47 1-VAGO 
PI-4478/79 2-BELLO PARGA 
RN-2361/67 3-JOÃO ROCHA 
AM-2081/87 4-JOSÉ ALVI;S 
SP-2051/57 5-VILSON KLEINÜBING 
PE-3197/99 6- JOSÉ BIANCO 

PMDB 
AP-3429/31 1-MARLUCE PINTO 
RS-3230/31 2-FERNANDO BEZERRA 
SC-2141/47 3-MAURO MIRANDA 
PA-3051/53 4-GERSON CAMATA 

5-IRIS REZENDE 

PSDB 
RJ-2431/36 1-JOSÊ IGNÂCIO FERREIRA 
PE-2451/57 2-TEOTÔNI0 VILELA FILHO 
MS-2381/87 3-OSMAR DIAS 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 
RJ-2171/77 1-EDUARDO SUPLlCY - PT 
RJ-3188/89 2-ADEMIR ANDRADE - PSB 
RS-2331/37 3~MARINA SILVA-PT 

PPB 
TO-2073/7 4 1-LEVY DIAS 

PTB 
MG- 2321/22 1-ODACIR SOARES 

(1) Em virtude do falecimento do titular, em 13.04.98 
(2) Licenças nos termos do art. 56, 11, § tO, da Constituição Federal. 
(3) Licença para tratar de interesses particulares. 

MA-3069/72 
TO .... 070/71 
SE-4055/57 
SC-2041/47 
RO-2231/32 

RR-1101/4062 
RN-2461/67 
GO-2091/92 
ES-3203/04 
GO-2032/33 

ES-2021/27 
AL-4093/95 
PR-2121/27 

SP-3215/16 
PA-21 01/02 
AC-2181/82 

MS-1128/1228 

RO-3218/19 

REUNIÕES: TERÇAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS (*) SALA N° 07-ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
SECRETÁRIO: MARCOS SANTOS PARENTE FILHO TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3367 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3259/3496 FAX: 311-3546 
(*) Horário de acordo com a Ala publicada no DSF de 12.9.97. pgs. 18655/6 

Horário regimental: 5's feiras às 10:00 hs. 

Atualizada em: 09/10/98 

I 
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6) COMISSÃO DE SERViÇOS DE INFRA-ESTRUTURA - CI 
PRESIDENTE: SENADOR ELÓI PORTELA 

VICE-PRESIDENTE: VAGO 
(23 TITULARES E 23 SUPLENTES) 

TITULARES SUPLENTES ,- PFL 
JOSE AGRIPINO RN-2361/2367 1- FRANCISCO BENJAMIN 

/ ROMERO JUCÃ RR-2111/2117 2- JONAS PINHEIRO 
VILSON KLEINÜBING SC-2041 12047 3- GUILHERME PALMEIRA (4) 
ÉLCIO ALVARES ES-3130/3132 4- WALpeCK ORNELAS (1) 
JOEL DE HOLLANDA PE-3197/3199 5- JOSE ALVES 
HUGO NAPOLEÃO PI - 4478/4479 6-ROMEUTUMA 
ELÓI PORTELA (cessão) PI - 2131/37 7-GILBERTO MIRANDA 

PMDB 
NABOR JUNIOR AC-1478/1378 1~ROBERTO REQUIAO 
MAURO MIRANDA GO-2091/92 2-RAMEZ TEBET 
GERSON' CAMATA ES-3203/ 3204 3-CARLOSBEZERRA 
IRIS REZENDE GO-2032133 4-VAGO 

, MARLUCE PINTO RR-1101/4062 5-JOSÉSARNEY (5) 
RENAN CALHEIROS (2) AL 6-VAGO' " 

ÇOSÉ IGNÁCIO FERREIRA 

.. , . 

PSDB 
ES-2021/2027 1-CARLOS WILSON 

JOSÉ ROBERTO ARRUDA DF-2011/2017 2-VAGO (3) 
TEOTONIO VILELA FILHO AL-4093/95 3-oSMAR DIAS 
PEDRO PIVA SP- 2351/52 4-LÚDIO COELHO 

[' BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 
JOSE EDUARDO DUTRA - PT SE-2391/2397 i-VAGO 

_ ANTONIO C. VALADARES SE-2201/07 2-EDUARDO SUPLICY (PT) 
EMILlA FERNANDES - PDT RS-2331/37 "3- LAURO CAMPOS (PT) 

I PPB 
LEVY DIAS MS-1128/1228 1-ESPERIDIAO AMIN 
ERNANDES AMORIM RO-2251/57 2- EPIT ACIO CAFETEIRA 

I PTB 
ODACIR SOARES RO-3218/19 i-ARLINDO PORTO 

BA-3173/3174 
MT-2271/2277 
AL-3245/3247 
BA 
SE-4055/4057 
SP-2051/57 
AM-1166/3104 

PR-2401/2407 
MS-2221/27 
MT -2291/2297 

AP-2351/52 

PE-2451/2457 

PR-2121/2127 
MS-2381/87 

SP-3212115 
DF'!2341/47 

SC-1123/1223 
MA-4073n4 

MG - 2321/22 

(1) Afastado do exercício do mandato para exercer o cargo de Ministro de Estado da Previdência e As~istência Social. 

(2) Afastado do exercicio do mandato para exercer o cargo de Ministro de Estado da Justiça. ' 

(3) Em virtude da renúncia do Senador Coutinho Jorge. 

(4) Licenças nos tennos do art. 56, 11, § lO, da Constituição Federal. 
(5) Licença para tratar de interesses particulares. 

REUNIÕES: TERÇAS-FEIRAS ÀS 10:00 OS (*) 
SECRETÁRIO: CELSO PARENTE 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-4354/4607 

SALA N° l3-ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3292 (FAX) 

FAX: 311-3286 

(*) Horário de atordo'tom • Ata publicada no DSF de 12.9.97. pgs. 18655/6 

Horário regimental: 3'5 feiras '5 14:00 hs. 

Atualizada em: 19/10/98 

·1 



TITULARES 

· 7) COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO E CONTROLE - CFC 
(Resolução nO 46, de 1993) 

PRESIDENTE: SENADOR JOÃO ROCHA 
VICE-PRESIDENTE: SENADOR CARLOS WILSON 

(17 TITULARES E 09 SUPLENTES) 

SUPLENTES 

.~I~~~~~~~ ____ ~~==~~PF~L~~~~~~~ ____ ~~~ __ ~ 
FRANCISCO BENJAMIN BA-3173/74 1-VILSON KLEINUBING SC-2041/47 
JOSÉ ALVES SE-4055/56 2-FRANCELlNO PEREIRA MG-2411/17 
ZANETE CARDINAL MT-4064/65 3-DJALMA BESSA BA - 2211/12 
JOÃO ROCHA T0-4070,"1 
GILBERTO MIRANDA AM-31 04/05 

JOSÊSAAD 
NEY SUASSUNA 
DJALMA FALCÃO 
VAGO (2) 
VAGO 

BENIVERAS 
CARLOS WILSON 
PEDROPIVA 

EDUARDO SUPLICY - PT 
VAGO 

EPITACIO CAFETEIRA 

I . 
ODACIR SOARES 

GO-3149/50 
PB-4345/46 
AL-2261/62 

CE-3242143 
PE-2451/57 
SP-2351/52 

PMDB 
1-GILVAM BORGES 
2-JOÃO FRANÇA (1) 

PSDB 
1-JOSE IGNACIO FERREIRA 
2-VAGO (3) 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 
SP-3215/16 1-BENEDITA DA SILVA - PT 

PPB 
MA-4073/74 1-ERNANDES AMORIM 

PTB 
RO-3218/3219 ARLINDO PORTO 

(1) Desfiliou-se do PMDB, ingressando no PPB, em 2.10.97. 
(2) Em virtude do falecimento do titular, em 13.04.98 
(3) Em virtude da renúncia do Senador Coutinho Jorge. 

AP-2151/57 
RR-3067/68 

ES-2121/22 

RJ-2171n7 

RO-2051/55 

MG - 2321/22 

REUNIÕES: QUARTAS-FEIRAS ÀS-17:00 HS (*) SALA N° 06-ALA SEN. NILO COELHO 
SECRETÁRIO: JOSE FRANCISCO B. CARVALHO TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3254 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3935/3519 FAX: 311-1060 
(*) Horário de uordo com a Ata publicada no DSF de 12.9.97, pgs. 18655/6 

Atualizada em: 24/06/98 



, 7.1) COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO E CONTROLE - CFC 
SUBCOMISSÃO DESTINADA À FISCALIZAÇÃO DAS ENTIDADES FECHADAS DE PREVIDÊNCIA 

PRIVADA (FUNDOS DE PENSÃO), QUE TENHAM COMO PATROCINADOR A UNIÃO E O 
SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL ' 

TITULARES 

JOSE ALVES 
GILBERTO MIRANDA 

JOSÊSAAD 
VAGO (2) 

BENIVERAS 

EDUARDO SUPLICY • PT 

EPITACIO CAFETEIRA 

PRESIDENTE: SENADOR JOSÉ ALVES 
VICE-PRESIDENTE: SENADOR BENI VERAS 

(07 TITULARES E 04 SUPLENTES) 

SUPLENTES 

PFL 

SE-4055/56 1-VILSON KLEINUBING 
AM-31 04/05 2- DJALMA BESSA 

PMDB 
1.JOAO FRANÇA (1) 

PSDB 
CE-3242143 1-VAGO (3) , 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 
SP-3215/16 

PPB+ PTB 
MA-4073n4 1-ERNANDIES AMORIM 

(1) Oesfiliou-se do PMOB, ingressando no PPB, em 2.10.97. 
(2) Em virtude do falecimento do titular, 13.04.98. 
(3) Em virtude da renúncia do Senador Coutinho Jorge. 

SC-2041/47 
BA-2211/12 

RR-3067/68 .. 

, , 

RO-2051/55 

REUNIÕES: SALA N° 06-ALA SEN. NILO COELHO 
SECRETÁRIO: JOSE FRANCISCO B. CARVALHO TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3254 - , 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3935/3519 FAX: 311-1060 

ANDAMENTO 

EM 10.9.97 FOI DESIGNADO RELATOR O SENADOR GILBERTO MIRANDA 

Atualizada em: 19/10/98 

I 



7.2) COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO E CONTROLE - CFC 
SUBCOMISSÃO DESTINADA À FISCALIZAR OS RECURSOS fEDERAIS REPASSADOS AO . 

GOVERNO DE RONDÔNIA 
PRESIDENTE: SENADOR GILBERTO MIRANDA 
VlCE~PRESIDENTE: SENADOR BENI VIERAS 

(07 TITULARES E 04 SUPLENTES) 

(1) Em virtude da renúncia do Senador Coutinho Jorge. 

REUNIOES: 
SECRETÁRIO:JOSÉ FRANCISCO B. DE CARVALHO 
TELEFONES DA SECRETARIA: 3935/3519 
Fax 311-1060 

ANDAMENTO 

ALA SENADOR NILO COELHO 
SALA N° 06 - telefone: 311-3254 

ATUALIZADA EM: 25/06/98 

EM 29.04.98 FOI DESIGNADO RELATOR O SENADOR COUTINHO JORGE 



CONGRESSO NACIONAL ' , 
COMISSÃO PARLAMENTAR CONJUNTA DO MERCOSUL­

(Representaçao Brasileira) 

Presidente de Honra: Senador José Sarney 

PRESIDENTE: SENADOR LÚDIO COELHO 
VICE-PRESIDENTE: DEPUTADO JÚLIO REDECKER 

SECRETÁRIO-GERAL: DEPUTADO PAULO BORNHAUSEN 
SECRETÁRIO-GERAl ADJUNTO: DE,PUTADO GERMANO RIGOTTO 

(16 TITULARES E 16 SUPLENTES) 

. TITULARES SUPLENTES 
SENADORES 

PMOB 
1 - JOSÉ FOGAÇA 1 - PEDRO SIMON 
2 - CASILDO MALDANER 2 - ROBERTO REQUIÂO 

I PFL 
1 - VILSON KlEINÜBING 1 - JOEL DE HOLlANDA 
2 - DJALMA BESSA 2 - JÚLIO CAMPOS 

I PSOB 
1 - LÚDIO COELHO 1 - JOSÉ IGNACIO FERREIRA 

I PPB 
~1---L~BN--~D~IA~S------------------~~1--~E~SP~E~R~I~DI~Â~O~AM~1N~------------~ 

I PTB 
1 - JOSÉ EDUARDO 

I BLOCO DE OPOSIÇAo (PT I PSB I POT I PPS, 
. .1 - BENEDITA DA SILVA 1 -, EMILIA FERNANDES 

TITULARES SUPLENteS 

DEPUTADOS 
PFL/PTB 

1 - PAULO BORNHAUSEN 1 - VALDOMIRO MEGER 
2 - JOSÉ CARLOS ALELUIA 2 - BENITO GAMA 

I PMOB 
1 - EDISON ANDRINO 1 - CONFÚCIO MOURA 
2 - GERMANO RIGOTTO 2 - ROBSON TUMA 
I~~~~~==~~ ______________ ~P=SO~B~~~~~~~ ______ ~ __ ~I , 

1 - FRANCO MONTORO 1 - NELSON MARCHEZAN 
2 - CELSO RUSSOMANO 2 - RENATO JOHNSSON . 
IpPB 

1 - JÚLIO REDECKER 1 - ESPERIDIÂO AMIN 
I PT I POT I PC do B 

1 - MIGUEL ROSSETO 1 - LUIZ MAINARDI 

SEC~ETARIA DA 'COMISS O: , , " , 
ENDEREÇO: C DOS DEPUTADOS -ANEXO 11 - SALA TI2. - BRAS LIA - DF - 70160-900 
FONE: (55)(061) 318-7-436 318-7186' '318-8232' 318-7433' ' , , 
FAX: (55),(061) 318-215<4 
SECRETARIA: LOURDES MELO NUNES DE CARVALHO 

, , ·1"· 

:-' .... ','~'. 

Aluallzeda em 5-5-g7 
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DIARIOS DO CONGRESSO NACIONAL 

1 _ 

PREÇO DE ASSINATURA 
SEMESTRAL 

Assinatura OCO ou OSF slo porte; 
Porte de Correio ' I 
Assinatura OCO ou OSF cio porte (cada) . 
Valor do número avulso '-
Porte avulso 

R$ 31,00 
R$ 96,60 

R$127,60 
R$ 0,30 
R$ 0,80 

DIÁRIOS DO CONGRESSO NACIONAL 
• -~ • I ". ~ 

)' 

PREÇO DE ASSINATURA 
ANUAL 

Assinatura OCO ou DSF slo porte 
Porte de Correio 
ASsinatura OCD ou OSF-clo porte (cada) 
Valor do número avulso 
Porte avulso ' , 

ug = 020002 
gestão = 02902 

, . . '!t'~' • ,- - I 

\. • i .. ·.., -: ~ j 

, ; 

R$ 62,00 
R$,193,20 
R$ 255,20 

R$ Q,30 
R$ 0,80 

Os pedidos deverlo ser acompanhados 'de 'Notá d4jl Empenho, Ordem de Pagamento 
pela caixa Econ6mica Federal - Agência 1386-2 PAB S~EP, conta n2 920001-2, Banco do 
Brasil, Agência 0452-9 Central, conta n2 55560204-4 ou recibo de depósito via FAX (061) 
2245450, a favor do FUNSEEP, indicando a assinatura pretendida. 

, ., SECRETARIA ESPECIAL DE EDITORAÇAo E PUBLICAÇÕES 
, P~ÇA DOS TRÊS PODERES SINo - BRASíL~ - DF - CEP 70165-900 

. CGC. 00.530.27910005-49 
I 

Obs.:, Não será recebido cheque via carta para efetivar assinaturas dos DCN ..... 
" ,/",' .' ,'.,' . ." I .,", - !! 

...-Malores dnformaçóespelos telefones (061) 311-3812 e (061) 311:;-3803, Serviço de 
Administração Econômica-Financeira/Controle de Assinaturas, .com' José. Leite, Ivanir Duarte 
Mourão ou Solange Viana Cavalcante. ' 
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